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Comissão aprova regras para identificação de recém-nascido em hospitais

Por Tiago Miranda

O texto obriga hospitais e maternidades a colocar, no recém-nascido e na mãe, pulseiras
com gravação numérica inviolável, lacrada e indelével

A Comissão de Seguridade Social e Família da Câmara dos Deputados aprovou proposta que cria
procedimentos rigorosos para identificação e segurança de recém-nascidos em hospitais e
maternidades. O texto obriga esses estabelecimentos a colocar, no recém-nascido e na mãe,
pulseiras com gravação numérica inviolável, lacrada e indelével.

De acordo com a proposta, a pulseira deverá ser colocada imediatamente após o nascimento da
criança, na sala e na presença de toda a equipe que tenha realizado o parto. Além disso, as
pulseiras somente poderão ser retiradas após a saída da mãe e do filho do hospital.

No caso de falha desses procedimentos e se não houver meio mais econômico para identificação do
recém-nascido, será realizado exame do DNA para apontar quem é a mãe e, imediatamente, será
colocado novo par de pulseiras na mãe e na criança.

Atualmente, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA - Lei 8.069/90) apenas exige a
identificação do recém-nascido por meio de registro de sua impressão plantar e digital e da
impressão digital da mãe.

O texto da comissão, aprovado em 1º de junho, é um substitutivo do deputado Diego Garcia (PHS-
PR) ao Projeto de Lei 1067/07, do ex-deputado Miguel Martini, e outras nove propostas apensadas
(PLs 1988/07, 4456/08, 2338/11, 4603/12, 4628/12, 7351/14, 853/15, 1225/15 e 4437/16).

O texto original previa as regras de identificação somente em unidades de saúde públicas. Para
Garcia, a restrição a instituições públicas reduz a eficácia da proposta. “É preciso que se estenda o
sistema proposto aos estabelecimentos privados”, afirmou.

Soluções econômicas

As soluções propostas pelo projeto principal, segundo Garcia, são mais viáveis por serem mais
baratas e garantirem a segurança tanto da mãe quanto do bebê. Entre os apensados havia
propostas para instalação de identificadores biométricos nas maternidades.

A deputada Carmen Zanotto (PPS-SC), autora de um dos projetos apensados, disse que a
necessidade de identificação biométrica proposta deve ser orientada de acordo com o porte do
estabelecimento de saúde. Ela falou que muitas instituições de saúde ainda usam esparadrapo
como pulseira de identificação. Segundo Zanotto, nem sempre a falta de identificação é por
negligência, mas por sobrecarga de trabalho.

O deputado Sérgio Reis (PRB-SP) lembrou que há máfias para pegar crianças em maternidades.
"Temos de criar uma forma de os hospitais menores terem mais condições de cuidar das crianças",
disse.

Pagamento do exame

O relator acatou a sugestão do deputado Eduardo Barbosa (PSDB-MG) para garantir que a
instituição onde ocorreu o parto arque com eventual exame de DNA. Segundo o deputado Pepe
Vargas (PT-RS), a solução é boa, pois "a instituição concorreu com uma falha".

Controle de circulação

Os hospitais e as maternidades serão obrigados, de acordo com a proposta, a adotar identificação
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rigorosa e controle do fluxo de pessoas que circulam em suas dependências. Aos hospitais também
caberá o alerta aos pais e acompanhantes sobre as normas internas e os procedimentos de
segurança.

O texto aprovado concede um ano, a partir da publicação da lei, para que os hospitais e as
maternidades se adaptem aos novos procedimentos.

Tramitação

A proposta tramita em caráter conclusivo e ainda será analisada pela Comissão de Constituição e
Justiça e de Cidadania.

ÍNTEGRA DA PROPOSTA: PL-1067/2007

Fonte: Agência Câmara Notícias, em 16.06.2016.
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